
 

 

 

Ata da 35ª Reunião Ordinária do CBH-SJD (25/03/2011): Aos 25 (vinte e cinco) 1 

dias do mês de março do ano de 2011, às 09h: 30 min, o Secretário Executivo do 2 

CBH-SJD, engº. Eli Carvalho Rosa, deu inicio à 35ª Reunião Ordinária do Comitê da 3 

Bacia Hidrográfica do Rio São José dos Dourados, CBH-SJD, na sede do Sindicato 4 

Rural de Jales, localizado na Av. João Amadeu n°.285, no município de Jales -SP, e 5 

convidou para compor a mesa: o Sr. Guedes Marques Cardoso – prefeito do 6 

Município de Pontalinda e Presidente do CBH-SJD; o Dr. Adaulto Luiz Lopes – 7 

Presidente do Sindicato Rural de Santa Fé do Sul e Vice-Presidente do CBH-SJD e o 8 

Coordenador da Câmara Técnica de Planejamento e Avaliação, do CBH-SJD, o engº. 9 

Fernando Jesus Carmo. Em seguida, o Secretário Executivo, engº. Eli Carvalho 10 

Rosa, passou a palavra ao Presidente do CBH-SJD, Sr. Guedes Marques Cardoso, o 11 

qual após agradecer a presença dos membros presentes declarou aberta a 35ª 12 

Reunião Ordinária do CBH-SJD. Em seguida o Secretário Executivo do CBH-SJD, 13 

engº Eli Carvalho Rosa, apresentou um vídeo, aos presentes na plenária, sobre a 14 

disponibilidade da água em várias partes do mundo, focando a necessidade de 15 

recuperação e preservação deste precioso líquido. Na seqüência, o Presidente do 16 

CBH-SJD submeteu à Plenária a Ata da 34ª Reunião do CBH-SJD, propondo a 17 

dispensa da sua leitura tendo em vista sua divulgação no site do Comitê, no ato 18 

convocatório, sendo aprovada por unanimidade pelos membros presentes. Em 19 

seguida, o engº Fernando Jesus Carmo, Coordenador da CTPA do CBH-SJD, 20 

apresentou os resultados dos trabalhos da CTPA, do CBH-SJD, os quais estão 21 

contidos na Deliberação CBH-SJD n.099/2011 que “Indica prioridades de 22 

investimento do FEHIDRO/2011 e dá outras providências”, a ser aprovado pela 23 

plenária do CBH-SJD. Os resultados ficaram na seguinte ordem de apresentação:  I- 24 

Programa: Gestão de Recursos Hídricos. II- Programa: Estudos e Projetos. (a) 25 

PM Suzanápolis: Plano Diretor de Combate a Erosão Rural. (b) PM São João das 26 

Duas Pontes: Plano Diretor de Combate a Erosão Rural. (c) PM Pontalinda: Plano 27 

Diretor de Combate a Erosão Rural. (d) PM Rubinéia: Plano Diretor de Combate a 28 

Erosão Rural. III- Programa: Serviços e Obras. (a) Sindicato Rural de Santa Fé do 29 

Sul: Implantação e Manutenção de Um Banco de Sementes de Espécies Florestais 30 

Nativas a serem Coletadas nos municípios da Região. (b) PM São João das Duas 31 

Pontes: Implantação de Galeria de Águas Pluviais. (c) PM Aparecida d’Oeste: 32 

Proteção e Defesa contra a Erosão do Solo Agrícola e Assoreamento dos 33 

Mananciais. (d) PM São Francisco: Proteção e Defesa contra a Erosão do Solo 34 

Agrícola e Assoreamento dos Mananciais. (e) PM Ilha Solteira: Controle de Erosão e 35 

Assoreamento de Mananciais. (f) PM Suzanápolis: Projeto Técnico de Proteção de 36 

Defesa Contra Erosão do Solo Agrícola e Assoreamento de Mananciais. (g) PM Nova 37 

Canaã Paulista: Proteção e Defesa contra a Erosão do Solo Agrícola e Assoreamento 38 

dos Mananciais. (h) PM Dirce Reis: Proteção e Defesa contra a Erosão do Solo 39 

Agrícola e Assoreamento dos Mananciais. (i) PM Pontalinda: Controle de Erosão e 40 

Assoreamento de Mananciais. (j) PM Três Fronteiras: Proteção e Defesa contra a 41 

Erosão do Solo Agrícola e Assoreamento dos Mananciais. IV- Não Habilitados: (a) 42 

Associação Primavera de Defesa do Meio Ambiente e Ação Social – ECOAÇÃO: 43 

Aprendendo a Aprender – Educar para Preservar. (b) FAPERP: Levantamento dos 44 

pontos de Captação dos Recursos Hídricos da sub-bacia crítica do Ribeirão do 45 

Coqueiro. (c) PM Santa Clara d’Oeste: TR – Plano Diretor de Controle de Erosão 46 

Rural. (d) PM Palmeira d’Oeste: Projeto, Reforma e Ampliação de linhas de Galerias 47 

Pluviais. (e) PM Marinópolis: Ampliação de Redes de Galerias Pluviais. (f) PM Três 48 



 

 

 

Fronteiras: Construção de Canal a Céu Aberto (gabiões) – Córrego da Boiadeira. (g) 49 

PM Santa Clara d’Oeste: Implantação de Galeria de Águas Pluviais. (h) PM Urânia: 50 

Proteção e Defesa contra a Erosão do Solo Agrícola e Assoreamento dos 51 

Mananciais. (i) PM Santa Salete: Construção de um Galpão de Separação de 52 

Material Reciclável. Os não habilitados, segundo a apresentação feita pelo engº 53 

Fernando Jesus Carmo, foram desclassificados pelos seguintes motivos: falta de 54 

documentos, exigidos pelo MPO, até a data de protocolo no CBH-SJD; em alguns 55 

projetos não ficou claro o “ganho ambiental”, conforme estabelecido no diagnóstico 56 

do Plano de Bacia do CBH-SJD; em outros projetos verificou-se a apresentação de 57 

“projetos básicos” e não executivos, conforme estabelecido no MPO e outro com 58 

proposta de levantamento de dados, na bacia, que já vem sendo elaborado por outro 59 

tomador.  Os motivos pelos quais esses projetos foram inabilitados estão bem claros 60 

na planilha apresentada pela CTPA do CBH-SJD. Em seguida, o engº Fernando 61 

Jesus Carmo coloca em discussão essa apresentação dos resultados elaborados 62 

pela CTPA do CBH-SJD. Fazendo uso da palavra a PM de Urânia apresentou um 63 

recurso, por escrito, contestando a sua inabilitação do projeto “Proteção e Defesa 64 

contra a Erosão do Solo Agrícola e Assoreamento dos Mananciais” e solicita uma 65 

revisão, da análise técnica, feita pela CTPA. Em seguida o prefeito de Santa Salete 66 

diz que vai entrar com recurso, junto à CTPA, contestando a sua inabilitação do 67 

projeto “Construção de um Galpão de Separação de Material Reciclável”. Diante 68 

dessas solicitações o engº. Fernando Jesus Carmo faz uma proposta à plenária para 69 

que seja aprovado o encaminhamento desses documentos à CTPA para serem 70 

analisados/avaliados e que entrem na tabela de priorização. Em seguida deverá ser 71 

marcada uma data para uma nova assembléia para homologação desses projetos. 72 

Na seqüência, o secretário executivo, engº. Eli Carvalho Rosa, esclarece para a 73 

plenária que os outros projetos que foram classificados como não habilitados poderão 74 

também ter uma outra oportunidade de análise pela CTPA. Pode-se estabelecer um 75 

novo prazo de entrega dessas pendências constantes na planilha de apresentação 76 

da Deliberação n.099/2011. A CTPA analisa todos os projetos “não habilitados” com 77 

suas complementações, faz a sua classificação e já fica referendado pela plenária a 78 

priorização desses projetos. Feito isso, não há necessidade de uma nova assembléia 79 

a ser realizada pelo CBH-SJD. O vice-presidente do CBH-SJD, Dr. Adaulto, concorda 80 

com esse esclarecimento e faz uma proposta para que os Tomadores, que ficaram 81 

inabilitados, façam uma revisão em seus projetos e os apresentem, novamente, ao 82 

CBH-SJD, até às 17:00hs do dia 31/03/2011 e a CTPA volta a analisar esses projetos 83 

e faz uma classificação dos mesmos. Esses projetos deverão ficar em carteira e 84 

havendo recursos financeiros serão atendidos por ordem de classificação. Os 85 

projetos já classificados, priorizados e apresentados pela CTPA à plenária do CBH-86 

SJD,  permanecem inalterados.  Em seguida, o representante da ECOAÇÃO, Sr. 87 

Alexandre, faz um comentário do projeto  “Aprendendo a Aprender – Educar para 88 

Preservar”,  apresentado por ele ao CBH-SJD, dizendo que esse projeto é de grande 89 

importância para a bacia do comitê e o seu conteúdo vai envolver  oito municípios da 90 

região hidrográfica do São José dos Dourados. Por isso solicita, ao CBH-SJD, uma 91 

revisão dessa classificação. Na seqüência, o presidente do CBH-SJD, Sr. Guedes 92 

coloca em votação a proposta do Dr. Adaulto a qual foi aceita por unanimidade pela 93 

plenária. O secretário executivo do CBH-SJD, faz a apresentação da Deliberação 94 

CBH-SJD n.100/2011 que “aprova transferência de saldo de recursos de investimento 95 

do FEHIDRO/2011”, no valr de  R$20.000,00 (vinte mil reais), para a realização do IX 96 



 

 

 

Diálogo Interbacias de Educação Ambiental em Recursos Hídricos, previsto para o 97 

período de 13 a 16 de setembro em Barra Bonita-SP, com a participação de 98 

membros do CBH-SJD. O presidente do CBH-SJD, Sr. Guedes, coloca em discussão 99 

e votação essa Deliberação n.100/2011, que foi aceita por unanimidade pela plenária.  100 

O eng. Osmar, Agente Técnico da CATI, faz uma ressalva de que os projetos já 101 

analisados e classsificados pela CTPA devem ser mantidos como priorizados. Os 102 

demais projetos que foram inabilitados, sendo reapresentados e priorizados, deverão 103 

ficar na lista “em carteira”. Em seguida o prefeito de Jales, Dr. Parini,  enfatizou a 104 

questão de dar oportunidade àqueles que foram inabilitados na análise da CTPA e 105 

completou dizendo que tem prefeitura com informações privilegiadas e citou, como 106 

exemplo, a PM de Urânia, por estar, em mãos, com a solicitação de revisão do 107 

projeto que foi inabilitado pela CTPA. Por esse motivo o prefeito de Jales pede uma 108 

explicação ao CBH-SJD. O secretário executivo do CBH-SJD esclareceu que os 109 

resultados da análise dos projetos elaborados pela CTPA encontram-se disponíveis 110 

no site do comitê www.comitesjd.sp.gov.br, desde o dia 18-03-2011. O coordenador 111 

da CTPA, eng. Fernando Jesus Carmo diz que o prefeito de Jales, Dr. Parini, está 112 

criando uma polêmica que não existe. Ninguém tem informações privilegiadas no 113 

CBH-SJD. Tudo é feito com muita transparência. Os resultados da análise feita pela 114 

CTPA, como já foi dito pelo secretário executivo, estão no site do comitê desde o dia 115 

18/03/2011 e todos os membros do comitê tem acesso a essas informações. O CBH-116 

SJD tem sido democrático. A CTPA faz a análise técnica dos projetos apresentados 117 

pelos Tomadores, em seguida faz a pontuação, seguindo os critérios estabelecidos 118 

no edital  e dessa pontuação é gerada a classificação dos projetos. O procedimento 119 

do CBH-SJD tem sido transparente, democrático e imparcial. A CTPA é formada por 120 

21 membros, sendo 7 membros por segmento (sociedade civil, município e estado).  121 

Em seguida o engº Osmar, agente técnico da CATI e membro da CTPA do CBH-SJD, 122 

faz um comentário dos projetos do ano de 2010. Os Tomadores tem um prazo de 180 123 

dias, após assinatura do contrato com o FEHIDRO, de realizar o processo licitatório e 124 

enviá-lo ao Agente Técnico. O Tomador não obedecendo esse prazo, que é 125 

estipulado pelo MPO, terá seu projeto cancelado pelo Agente Técnico e declarado 126 

sua inadimplência técnica. Quando o Tomador obedece o prazo de 180 dias para 127 

licitação e entrega o processo ao Agente Técnico, ele, Tomador, deve aguardar a 128 

análise do processo licitatório e a liberação da primeira parcela financeira, para então 129 

emitir a “Ordem de Serviço” para a empresa vencedora da licitação. O Tomador deve 130 

sempre lembrar da elaboração da placa, do governo do Estado de São Paulo, no 131 

local da obra, conforme orientação do MPO–FEHIDRO.  O eng. Osmar citou o caso 132 

de Jales que tem dois projetos de construção de fossas biodigestoras aprovados 133 

pelos CBHs TG e SJD. Também é o caso de Santa Salete que tem um projeto de 134 

construção de fossa biodigestora. Nesses casos a proposta apresentada pelas 135 

prefeituras foi que a construção dessas fossas biodigestoras seria executada pela 136 

própria prefeitura. Ambas as prefeituras deverão seguir o procedimento que consta 137 

no capítulo 3 e 4 do MPO-FEHIDRO, para evitar problemas na fase de prestação de 138 

contas. O vice-presidente do CBH-SJD, Dr Adaulto, comentou a falta dos 139 

representantes dos municípios nas reuniões da CTPA.  Em seguida o eng. Luiz da 140 

Secretaria da Saúde questiona sobre os documentos faltantes nos projetos entregues 141 

no CBH-SJD e o eng. Osmar explica a questão desses documentos que são parte 142 

dos critérios estabelecidos no MPO-FEHIDRO. Em seguida o eng.Valdecir, CATI de 143 

São Francisco, pergunta ao Dr. Adaulto sobre o Projeto de Banco de Sementes 144 

http://www.comitesjd.sp.gov.br/


 

 

 

nativas, que deverá ser implantado pelo Sindicato Rural de Santa Fé do Sul, se as 145 

sementes serão doadas para a região da bacia hidrográfica do rio São José dos 146 

Dourados. O Dr. Adaulto responde que não só as sementes como também as mudas. 147 

O secretário executivo do CBH-SJD informa aos membros do comitê que no biênio 148 

2009/2011 o CBH-SJD investiu em 2009 a importância de R$2.386.000,00 e no ano 149 

de 2010 investiu R$2.130.000,00. A indicação dos representantes do CBH-SJD para 150 

o biênio de 2011/2013 aconteceu na reunião em Rubinéia, infelizmente sentimos a 151 

ausência de muitos membros do CBH-SJD, principalmente dos prefeitos. Na ocasião 152 

ficou estabelecido que os representantes dos segmentos presentes, na reunião, 153 

ficariam como titulares e os demais como suplentes. A composição do CBH-SJD 154 

ficou da seguinte forma: (1) Os municípios que serão titulares: Jales, São João das 155 

Duas Pontes, Rubinéia, Santa Salete, Pontalinda, Urânia, Suzanápolis, Três 156 

Fronteiras, Ilha Solteira, Dirce Reis, Santa Clara dÓeste, São Francisco e General 157 

Salgado. Desses municípios titulares o município de Santa Salete, será nosso 158 

representante titular junto ao CRH (Conselho Estadual de Recursos Hídricos) e o 159 

município de São João das Duas Pontes será nosso representante suplente junto ao 160 

CONESAN (Conselho Estadual de Saneamento). (2) Os municípios que serão 161 

suplentes: Auriflama, Floreal, Guzolândia, Nhandeara, Monte Aprazível, Santa Fé do 162 

Sul, Nova Canaã Paulista, Marinópolis, Aparecida dÓeste, Palmeira dÓeste, Santana 163 

da Ponte Pensa, São João de Iracema e Sebastianópolis do Sul. (3) Os municípios 164 

que farão parte da CTPA: Jales, Pontalinda, Santa Salete, Rubinéia, São João das 165 

Duas Pontes, Urânia e Suzanápolis.  Em seguida, com a palavra, o Presidente do 166 

CBH-SJD, Sr. Guedes, para colocar em discussão e votação os representantes dos 167 

municípios que farão parte do CBH-SJD e da CTPA, no biênio 2011/2013, o qual foi 168 

aprovado por unanimidade pelos membros presentes.  (4) Os membros da 169 

sociedade civil que serão titulares: Associação dos Engenheiros da Região de 170 

Jales - Associação dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos da Região de 171 

Votuporanga – Associação Primavera de Defesa do Meio Ambiente e Ação Social 172 

(ECOAÇÃO) – Associação dos Produtores Rurais de Marinópolis (APRUMA) – 173 

Associação dos Pequenos Produtores Rurais de Santa Fé do Sul – Associação dos 174 

Produtores Rurais de Pontalinda – Sindicato Rural de Santa Fé do Sul – Sindicato 175 

Rural de Jales – Sindicato Rural de General Salgado – Sindicato dos trabalhadores 176 

Rurais de Jales – Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP) – 177 

Cooperativa dos Psicultores de Santa Fé do Sul e Região – Universidade Estadual 178 

Paulista Julio de Mesquita Filho (UNESP).  (5) Os membros da sociedade civil que 179 

serão suplentes: Sindicato da Indústria da Fabricação do Álcool no Estado de São 180 

Paulo – União da Agroindústria Canavieira do Estado de São Paulo (ÚNICA) – 181 

Sindicato da Indústria do Açúcar no Estado de São Paulo – Associação Brasileira de 182 

Engenharia Sanitária (ABES) – Grupo de Preservação Ambiental de Santa Fé do Sul 183 

(PREAS) – Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Santa Fé do Sul (SAEE) – 184 

OAB.168 de Auriflama – Associação Comercial e Empresarial de Santa Fé do Sul – 185 

Associação dos Produtores de Leite de Três Fronteiras – Associação dos Produtores 186 

e Trabalhadores Rurais de Aparecida dÓeste – OAB.115 de Santa Fé do Sul – 187 

Associação Industrial da Região de Votuporanga – Usina de Álcool Meridiano Ltda. 188 

(6) Os membros da sociedade civil que farão parte da CTPA: UNESP – FIESP – 189 

ABES – Associação dos Engenheiros de Jales e Região – Cooperativa dos 190 

Psicultores de Santa Fé do Sul e Região – Associação dos Produtores Rurais de 191 

Marinópolis – Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Jales. Em seguida, com a 192 



 

 

 

palavra, o Presidente do CBH-SJD, Sr. Guedes, para colocar em discussão e votação 193 

os representantes da sociedade civil que farão parte do CBH-SJD e da CTPA, no 194 

biênio 2011/2013, o qual foi aprovado por unanimidade pelos membros presentes. O 195 

segmento do Estado segue conforme consta no Estatuto do CBH-SJD, e os 196 

componentes da CTPA, do Estado, serão: DAEE, CETESB, SABESP, EDR, 197 

CODASP, CBRN, e CESP. Em seguida, com a palavra, o Presidente do CBH-SJD, 198 

Sr. Guedes, para colocar em discussão e votação os representantes do Estado que 199 

farão parte do CBH-SJD e da CTPA, no biênio 2011/2013, o qual foi aprovado por 200 

unanimidade pelos membros presentes. A Diretoria do CBH-SJD deverá ser 201 

composta pelos seguintes membros: Presidente – Guedes Marques Cardoso, PM de 202 

Pontalinda; Vice-Presidente – Dr. Adaulto Luiz Lopes, Sindicato Rural de Santa Fé do 203 

Sul; Secretário Executivo – Eli Carvalho Rosa, DAEE; Secretário Executivo Adjunto – 204 

Tokio Hirata, DAEE.   Em seguida, com a palavra, o Presidente do CBH-SJD, Sr. 205 

Guedes, para colocar em discussão e votação a diretoria do CBH-SJD para o biênio 206 

2011/2013, o qual foi aprovado por unanimidade pelos membros presentes. O 207 

secretário executivo do CBH-SJD, eng. Eli Carvalho Rosa, dá posse à nova Diretoria 208 

do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São José dos Dourados para o biênio 209 

2011/2013. Em seguida o Presidente do CBH-SJD, Sr. Guedes, agradece a presença 210 

de todos, deseja um bom final de semana para todos e declara a reunião encerrada.   211 

DOE; Poder Executivo, Seção I, São Paulo, 121 (239), quarta-feira, 21 de dezembro de 2011 

 


